
LODISIO D’ORIA
Identificado ao genovês conhecido como Luís de Oria que possuiu
engenhos de açúcar na Madeira em 1480. Também seria, provavelmente,
o banqueiro de Cádiz homônimo que, em 1492, levantou 500.000
maravedis para pagar a viagem de Colombo.

LEONOR DORIA
Nasceu c. 1465, e c.c. Rui Gonçalves de Velosa, filho de Gonçalo Eanes de
Velosa, †1465 (era de 1497), n. de Celorico de Basto, e de s.m. Tareja
Rodrigues. Estão enterrados em S. Francisco, no Funchal.

LUIZ DORIA VELOSA
N.c. ?1485 e †1546 na Madeira. Foi f.c.c.r., cavaleiro da ordem de Cristo,
administrador do morgado fundado pelo avô paterno. Deve ser o que, em
1528, ao serviço de D. João III, partiu para a India na armada de Nuno da
Cunha (Francisco de Andrada,  Crônica de D. João III, parte II, cap. 47.  Deve
ser o mesmo que em 15?6 defendeu a ilha de um ataque de corsários, ao lado
de Simone Acciaioli. C.c. Ana de Paiva de Barros, n. Azamor. Luiz está
enterrado em S. Francisco, junto aos pais.

JOÃO DORIA
Foi administrador da capela fundada
pelo avô; solteiro, s.g.

LUIZ DORIA VELOSA
N. 1512, serviu na África e † 1569. Herdou a terça e a capela do bisavô Velosa,
e teve passada em 22.11.1547 carta de brasão na qual é referido como Luiz de
Oria Velloso. Suas armas foram: partido, I, Velosa; II, Barros. C.c. Francisca
Riscada.

CECILIA DE PAIVA
† 30.5.1554,  c. em 1520 c. Gabriel Pestana da Câmara, filho herdeiro de Jorge Pestana
da Câmara, f.c.c.r. em 1503, e de s.m. Beatriz de Goes, filha de Lançarote Teixeira
(filho do descobridor Tristão Vaz); n.p. de Duarte Pestana de Brito, armador-mor do
reino no século XV, e de s.m. Leonor Homem de Sousa, filha esta de Garcia
Homem de Sousa, genro do Zargo, casado com Catarina Gonçalves da Câmara.

JOANA DE PAIVA
N. 1515 e c.c. Tristão Teixeira de Vasconcelos, filho de Hivão
Teixeira de Mendonça, † 1551, e de s.m. e prima Iria de Goes; n.p.
de João Teixeira (filho de Tristão Vaz, descobridor da Madeira) e
de s.m. Filipa de Mendonça Furtada (filha de Bartolomeu
Perestrelo e meia-irmã de Filipa Moniz, mulher de Cristóvão
Colombo); n.m. de Lançarote Teixeira (outro filho de Tristão
Vaz) e de s.m. Beatriz de Goes.

HIVÃO TEIXEIRA DE VASCONCELOS
C. em 16.6.1574 c. Maria Velosa, filha legitimada de João de Velosa (†23.2.1564)
e de Maria Fernandes.

ANTONIO TEIXEIRA DORIA
(Out. 1575-Fev. 1626) c.c. D. Mecia Spinola,† 6.4.1630,
filha de Antonio de Paiva e de s.m. Francisca Spinola (do
ramo chamado tardiamente Spinola Adorno.)

LUIZ DORIA
C.c. sua prima D. Maria de França, filha de
André [Teixeira] de França e de s.m. e prima
Isabel Teixeira.
Filhos: (i) Hivão Teixeira, clérigo; (ii)
Antonio Veloso; (iii) Manuel de França;
(iv) Luiz Doria; (v) Quatro filhas. Todos s.g.

○

○

?JOANA DORIA,
(Filiação conjectural; seria bastarda.) Seria a
“moura e acusada de cristã-nova” que foi mãe
de Manuel Gonçalves Doria n.c. 1590-
1600, e que viveu na Bahia, onde lutou contra
os holandeses e se manifestou junto ao Conselho
Ultramarino em 1635.HIVÃO TEIXEIRA DORIA

†2.5.1656, c. (1) em 17.6.1639 c. D. Francisca Ferreira,
† ….10.1641 de parto, filha de Francisco Fernandes e
de s.m. Isabel Lopes. C. (2) c. D. Isabel de Castelo
Branco, filha de Diogo Pereira de Menezes e de s.m.
Catarina Leme.

(1) (2)

JOÃO PESTANA DA
CÂMARA

N. 1526 e c.c. Ana Ferreira, filha
de João Rodrigues Calaça e de
Ana Ferreira.

Outros filhos: (i) Jorge Pestana da Câmara, n. 1530, c. em
Porto Santo c. Inês Ferreira Drummond, c.g. (ii) André
Doria Pestana,  n. 1532, e seu nome provavelmente é
referência a Andrea Doria. Foi f.c.c.r.; c. em Porto Santo c.
Filipa de Bairros e Brito, c.g. (iii) Lançarote Teixeira, n.
1535, f.c.c.r. em 1581; c. em Porto Santo c. Ana Vaz. (iv)
Miguel Pestana, n. 1538, solteiro em 1556. (v) Ana de
Paiva da Câmara. (vi) Filipa de Brito da Câmara.
Ambas s.g.

GABRIEL PESTANA DE VELOSA
Chamou-se Velosa por obrigação para herdar  o morgado
dos Velosas. C. em Porto Santo c. Graça Calaça.

DUARTE PESTANA DE VELOSA
Filho sexto, sucedeu no morgadio pela morte
dos irmãos. C. em Porto Santo c. D. Francisca
de Castro, filha de Antonio da Rua e de Maria
Lomelino.

MARIA DAS NEVES
C.c. o concunhado Antonio Ruas Lomelino,
filho de Antonio da Rua, e de s.m. Maria
Lomelino, casados em 1560; n.p. de Pedro da
Rua, feitor da especiaria em Flandres, n. do
Porto; n.m. de Antonio Baião de Castro e de
s.m. Madalena Lomelino.

Outros filhos: (i) João Pestana de
Velosa, s.g. (ii) Luiz Pestana de
Brito, †….9.1620, s.g. (iii-v)
Jorge, Gabriel, Miguel Pestana
de Velosa, s.g. (vi) D. Guimar
Pestana, c.c. Pedro Bugalho, c.g.
(vii) D. Ana Ferreira, c.c. Pedro
Lomelino, filho de Antonio
Bayão, e de s.m. Madalena
Lomelino. C.g. (viii) D. Cecília
de Paiva, que esteve cativa em
Argel quando os mouros tomaram
Porto Santo em 1617, e em Argel
c.c. o maiorquino Antonio de
Mesquita; voltaram à Madeira,
onde viveram, c.g.

Filhos: (i) Antonio, † menino. (ii) Maria,  n. junho de
1547, casada, s.g.

HIERÔNIMO DORNELLAS DE MENEZES
Passou em começos do século XVIII ao Brasil, onde vivia em Guaratinguetá em
1721. C.c. D. Lucrécia Leme Barbosa em 1723, filha de Baltazar Correia Moreira e
de s.m. D. Fabiana da Costa Rangel. † Jerônimo em 1771; recebera a sesmaria do
morro de Sant’Ana (RS) em 1740, confirmada em 1744. Filhos:
(i) D. Fabiana de Ornelas, bat. Guaratinguetá, SP, 25.4.1724, † no Triunfo, RGS,
c.c. José Leite de Oliveira, n. Braga, †19.9.1774, c.g. (ii) D. Rita de Menezes, n.
S. Paulo, † S. Amaro (RGS), 7.2.1801, c.c. Francisco Xavier de Azambuja, n. S.
Paulo e †Triunfo, RGS, 6.11.1768, c.g.—veja abaixo. (iii) D. Antonia da Costa
Barbosa, bat. Guaratinguetá, SP, 9.10.1727, c.c. Manuel Gonçalves Meireles, n. de
Portugal, †Triunfo, 28.8.1777 com 70 anos, c.g. (iv) D. Maria Leme Barbosa, n.
Laguna (SC) e †Taquari (RGS), 23.5.1792. C. em 1747, Viamão, c. o tenente
Francisco da Silva, n.c. 1705, Portugal, e †27.10.1797, Taquari, c.g. (v) D.Gertrudes
Barbosa de Meneses, n.c. 1736, Viamão (RS), e †Triunfo, 16.7.1820. C.c. Luiz
Vicente Pacheco de Miranda, n.c. 1722 em Ponte do Lima (Portugal) e †Triunfo,
17.9.1802. C.g. (vi) D. Clara Barbosa de Meneses, n. Viamão (RS) e †antes de
1789. C.c. José Fernandes Petim, n. S. Maria de Abedim, Portugal, e †Porto Alegre,
28.9.1789. C.g. (vii) D. Teresa Barbosa de Meneses, n. Viamão (RS) c. 1742 e
†20.10.1810. C. 25.9.1758 no Triunfo c. Agostinho Gomes Jardim, alferes, n. do
Funchal (Madeira), c. 1708, e †S. Amaro (RS), 11.6.1806. C.g. (viii) D. Brígida
Ornelas de Meneses, n. Viamão. C. 19.9.1763 no Triunfo (RS) c. Jacinto Roque
Pereira Guimarães, n. Guimarães (Portugal), c.g. (ix) José Raimundo Dorneles,
s.g. (x) Manuel Dorneles, s.g. Bastardos: (i) Lourenço Dorneles de Meneses,
filho de uma índia de nome Maria Cardosa, n. em S. José dos Pinhais e †6.12.1785,
com mais de 60 anos. C.c. Maria da Luz Lopes, c.g. (ii) D. Maria Esperança, filha
de Luciana da Luz, c.c. Miguel Garcia, com um filho.

Linha dos Rangeis e Mendes de Moraes.
Da segunda filha do casal Jerônimo e Lucrécia,

1. D. Rita de Menezes, n. em S. Paulo e † em Santo Amaro (RS) em 1801, e
casada com o cap. Francisco Xavier de Azambuja, era filho:

2. Manuel Francisco de Azambuja (1753-1820), que c.c. D. Francisca
Angélica Veloso da Fontoura, † 1834. Tiveram a:

3. D. Ana da Fontoura de Azambuja, † 1870 em Porto Alegre, que c.c. o
primo Luiz da Rocha Rangel, n. 1770 em Viamão. Pais de:

4. D. Rita Justina de Azambuja Rangel (1808-1871), c.c. Justo José Luiz, n.
do Triunfo, filho de João José Luiz, n. do Faial. Tiveram a:

5. Justo de Azambuja Rangel, que c.c. D. Ana dos Santos Ferreira. Um filho
do casal, Silvio Ferreira Rangel, foi fundador da Sociedade Nacional da Agricultura.
Uma filha, D. Cecilia Ferreira Rangel, maragatona (1860-1946), foi c.c. o gal. Luiz
Mendes de Moraes (1850-1914), chefe da casa militar de seu tio Prudente de Moraes
e depois ministro da guerra de Afonso Pena. C.g.

Outro descendente de Jerônimo de Ornelas foi o farroupilha  Bento Gonçalves
da Silva (1788-1847), filho do português Joaquim Gonçalves da Silva e de s.m.
Perpétua da Costa Meireles, filha de Manuel Gonçalves Meireles e de s.m.
Antonia da Costa Barbosa, n. 1727,  filha de Jerônimo de Ornelas. (Os Dorneles
gaúchos, de Getúlio Vargas, não descendem de Jerônimo de Ornelas.)

GABRIEL PESTANA DE VELOSA
Vivia em 1700, sr. do morgadio dos Velosas. C.c. D.
Maria Escócia, filha de Sebastião Coelho Calaça e de
s.m. D. Maria Escócia (filha de Antonio Teixeira
Escócio e de s.m. Guimar de Castro; n.p. de Pedro
Teixeira Delgado e de s.m. Catarina Escócio de
Drummond; por esta bn. de Bartolomeu Nunes e de
s.m. Ana Teixeira; por esta tn. de Pedro Teixeira, da
família de Tristão Vaz, e de s.m. Catarina de Freitas,
filha de João Escócio o moço. C.g. de nome Doria até
o século XIX.

ANTONIO RUAS LOMELINO
C. (1) c. D. Mariana Moniz, filha de Martim
de Castro e de s.m. D. Catarina de Goes. C. (2)
em 1660 c. D. Águeda de Mendonça e
Vasconcelos.

JOÃO MANUEL PESTANA DE
VELOSA

Filho de (1). C. em 1690 c. D. Antonia
Moniz, filha de Manuel Homem da Costa
e de s.m. D. Isabel Moniz de Menezes,
casados em 1670. N.p. de Pedro Jorge de
Arvelos e de s.m. D. Isabel de Sousa; n.m.
de Jerônimo Dornelas de Abreu, dos
Ornelas Gamboas, sargento-mor da
capitania de Machico, e de s.m. D.
Bernarda de Meneses. Era esta filha de
Manuel de Castro, do Porto Santo, e de
s.m. Maria de Meneses; n.p. de Cristóvão
Rodrigues Uzadamar (bisneto de
Giovanni Usodimare, genovês) e de s.m.
Isabel Moniz; por esta bn. de Filipe Moniz
e de s.m. Francisca da Costa; e tn.p. de
Vasco Martins Moniz e de s.m. Joana
Teixeira.

(2)

Outros filhos: (i) Diogo Pereira de
Menezes, clérigo (bat. 15.7.1646-1725);
(ii) D. Catarina de Castelo Branco, c.
a furto c. Manuel de Velosa, seu primo.

INÁCIO TEIXEIRA DORIA
N. ….10.1641 e c.c. sua prima D. Ana de
Vasconcelos, filha de Manuel de Vasconcelos e
de s.m. D. Catarina de Mendonça.

Filha: D. Francisca de Velosa, † ….12.1684, que
c.c. Jacinto Acciaioli de Vasconcelos, s.g. (O marido
casou de novo, c.g.)

ANTONIO TEIXEIRA DORIA
N. 25.3.1645, herdou a casa do irmão e
c. em 16.10.1686 c. D. Isabel de Andrade
e Atouguia, † 9.1.1703, filha de João de
Bittencourt e Atouguia e de s.m.D.
Angela de Atouguia.

HIVÃO TEIXEIRA DORIA
C.c. sua prima D. Maria Manuela de Vasconcelos,
filha b. de Valentim Teixeira de Vasconcelos,
morgado da Pena d’Águia.

ANTONIO DORIA TEIXEIRA DE
ATOUGUIA

C.c. D. Ana Isabel Bernarda Bittencourt e Brito,
filha de Francisco de Vasconcelos Herédia.

D. ANTONIO DORIA TEIXEIRA
Teve em 1788 carta de brasão de armas:
esquartelado, I, Teixeiras; II, Dorias; III, Castelos
Brancos; IV, Andrades. † em Londres em 1795,
onde, em correspondência oficial, é tratado como
“Dom Antonio Doria Teixeira.” C.g.

PEDRO
TEIXEIRA DORIA
Talvez o que foi
moedeiro na Bahia no
século XVIII. C.c. D.
Felicia de Bettencourt,
filha de Nicolau de
Brito de Oliveira e de
s.m. D. Branca de
Atouguia, e viúva de
Antonio de Castro.

Outros filhos: (i) D. Maria, c.c. Bartolomeu de França de Andrada, filho de André de
França de Andrada, † 1700, c.g.–França Doria; (ii) D. Vicência, que c.c. Manuel Freire
de Andrade, irmão do cunhado, c.g.–França Doria—veja-se abaixo; (iii) D. Izabel,
freira; (iv) D. Joana, freira; (v-vi) D. Rosa e D. Ana.

Linha dos Franças Dorias.

1. Manuel Freire de Andrade, n. na Sé (Madeira), administrador  da capela de
N. S. da Graça, filho de André de França e Andrade, n. Sé (Madeira),  batizado
em 1628, e †1700, e de D. Brites da Silva Uzel, c.c. D. Vicência Maria Josefa de
Bettencourt Atouguia, n. São Pedro (Madeira), acima. P.d., e.o.,

2. Antonio Francisco de Bettencourt e França Castelo Branco, n. da Sé
(Madeira), e casado em 1750 na Calheta c. D. Brígida Maria Homem d’El Rei, filha
de Francisco Homem d’El Rei e de D. Inácia de Aguiar Sequeira. P.d.:

3. Manuel Freire de Bettencourt e França, n. Calheta (Madeira), e c. na
Calheta em 1785 c. D. Leonor Agostinha de Bettencourt Herédia, filha de Manuel
Rodrigues Teixeira e de s.m. D. Antonia Filipa de Bettencourt Atouguia Herédia.
P.d.:

4. Estevão João de França Doria (Calheta, 1785-1841), c. em 1816 na Calheta
c. sua prima D. Vicência Joaquina de França e Andrade, filha de Diogo Luiz de França
e de s.m. D. Vicência Joaquina de França. P.d.:

5. Manuel Joaquim da França Doria, n. Ribeira da Janela, Madeira, 1831, e
c. em 1868 c. D. Teresa Amélia Henriques (1853-1936), filha de Antonio Gonçalves
Henriques e de s.m. D. Matilde Pigeon. P.d.:

6. Alberto Xavier da França Doria (1887-1976), c. em Lisboa (1916) c. D.
Maria Eugenia da Câmara Leme (1891-1964), filha de D. José Augusto da
Câmara Leme e de s.m. D. Maria Amália de Melo Correia. P.d.:

7. D. Antonio da Câmara Leme de França Doria, n. Lisboa em 1921,
coronel de cavalaria, 3o. visconde de Torre Bela, c. em 1947 c. D. Maria Madalena
Caldeira de Castro Freire, n. em Elvas em 1919. C.g.

Não nos enganemos com o nome. O movimento
farroupilha—a República Piratini, presidida
por Bento Gonçalves entre 1837 e 1845—foi um
movimento liderado por uma fração da elite do Rio
Grande, liderado por estancieiros e comerciantes,
contra a interferência da administração imperial
brasileira na província. Foi similar à guerra dos
mascates, no começo do século XVIII em
Pernambuco, pois tanto no Rio Grande como em
Pernambuco as grandes famílias se dividiram entre
os lados em conflito.

Restaurando a biografia de Luís Doria.
Face à identificação proposta, estimamos que Lodisio Doria
haja nascido c. 1430 em Gênova, filho de Imperiale Doria e
de  Bianca di Lodisio Doria. Fixa-se na Madeira em 1480.
Sua base é a Madeira, embora talvez tenha representantes
em Cádiz (1492), para onde deve ter viajado, pois seria o
Luis Doria que (segundo fr. António de Aspa) financia em
parte Colombo, com base em Cádiz, em 1492. É plausível
que sua filha Leonor Doria tenha nascido c. 1465. Não seria,
decerto, madeirense. O nome Leonor (ou Leona, em
italiano) viria da bisavó de Lodisio di Imperiale, outra Leona,
casada com o primeiro destes de nome Imperiale Doria, †
1387, senhor de Dolceacqua.
[Luís Doria, citado como banqueiro em Cádiz em 1492 por
fr. Antonio de Aspa (apud C. Varela, Colon y los Florentinos,
Alianza (1989))].

MIGUEL PESTANA DE VELOSA
C. na Calheta c. D. Gabriela da Câmara,
filha de Braz Mendes de Sousa e de s. (1a.)
mulher D. Catarina de Moura.

Outros filhos: (i) Duarte Pestana
de Velosa, sargento-mor do
Funchal, †21.5.1718. (ii) Luiz
Pestana, clérigo. (iii-iv) João,
Adrião Pestana. (v) D.
Francisca de Castro. (vi-vii)
D. Mariana, D. Martinha de
Velosa. (viii) D. Isabel Doria.

Outros filhos: (i) Duarte Pestana
de Velosa. (ii) fr. Paulo, frade
graciano nas Canárias.

MARIANA DE BRITO DRUMMOND
C.c. Manuel de Faria e Almeida, filho de Manuel de
Faria e de s.m. Maria de Almeida.
Tiveram, entre outros, a Manuel de Faria
Pestana Doria e Azevedo, n. na Madeira a
29.5.1728, e c.c. D. Maria Joaquina da Câmara
e Brito. Esta linha sucedeu no morgadio dos
Pestanas Velosas até o século XIX.

Manuel Gonçalves Doria, filho de Joana Doria, e herói nas lutas contra os holandeses na
Bahia em 1629, pede em 1635 permissão para viajar ao reino. (Col. Luisa da Fonseca,
18.12.1635, verbete 676.)

Sesmaria de Luis Doria (decerto o primeiro Luis Doria
Velosa) e de Urbano Lomelini, concedida em 1503.Carta de brasão de Luis Doria Vellosa, “morador na minha ilha da

Madeira” (ANTT, 1547.)

Doria,
Ilha da Madeira.
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